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Gráf. 1- Saldo contabilístico e preço do litro do trigo praticado pela 
Misericórdia de Aveiro (1701-1815)
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Gráf. 2 - Nºde escrituras e montantes decenais na 
Misericórdia (1740-1779)
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Gráf. 3- Quantias emprestadas e médias por escritura 
dos respectivos decénios na Misericórdia (1740-1779)
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Gráf.4 Quantias emprestadas e médias dos 
respectivos decénios das Carmelitas (16801783)
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Gráf. 5 - Nºde escrituras e montantes decenais das Carmelitas 
(1680-1783)
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 Gráf. 6 - Número de contratos por agrupamentos de capitais 

emprestados
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Gráf. 7 - Médias mensais dos empréstimos e número de 
escrituras
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Gráf.8 - Médias empréstimos mensais e desvios padrão
Carmelitas, 1680-1783
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